
 

The Policy Sciences  

 

�HAROLD LASSWELL, em 1951, numa obra publicada em conjunto com DAVID 

LERNER, The Policy Sciences. Recent Development in Scope and Method, utiliza 

a expressão policy sciences, logo traduzida em francês para sciences de la 

politique, realçando a necessidade do estudo das políticas através de técnicas 

analíticas provindas das ciências económicas; desde logo, alguns houve que 

propuseram a existência das policy sciences como um campo separado da 

própria ciência política.  

�O impulso veio da circunstância da administração pública norte-americana, 

durante a Segunda Guerra Mundial, ter necessitado de um conjunto de novos 

profissionais que sistematizassem os dados referentes às opções militares e 

logísticas. Esse modelo será utilizado, no pós-guerra, para organizar o processo 

planeamentista e, nos Estados Unidos, é retomado na década de sessenta, 

aquando da mobilização gerada pela guerra do Vietname e com os processos de 

análise do intervencionismo estadual, nomeadamente no acompanhamento dos 

programas da Great Society do Presidente Lyndon Johnson. Estas técnicas ainda 

hoje são dominantes na análise de várias políticas públicas, nomeadamente as 

políticas do ambiente, da saúde, da segurança social, da educação e do combate 

à pobreza, tanto nos aspectos da formulação como da implementação das 

mesmas. 
 


